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Habitação temporária em Picote:  
arquitetura moderna e social?

Andreia Jorge Martins y Sofia Aleixo
Escola de Artes, Universidade de Évora

Resumo: Na década de 1950, surgiram em Portugal políticas de desenvolvimento no âmbito da 
produção de eletricidade, originando a construção de três barragens no rio Douro no período de 
dez anos. O «Empreendimento Hidroelétrico do Douro Internacional/Picote» ergueu-se no sítio do 
Barrocal do Douro, na freguesia que lhe dá nome, Picote (Bragança). De modo a alojar os cerca 
de 5.000 trabalhadores necessários para o erguer, foi delineado um plano urbano de equipamentos 
e habitações a dois tempos: a fase de construção, onde se incluiriam casas temporárias com caráter 
desmontável para serem reutilizadas na construção das seguintes barragens, e a fase de pós-cons-
trução, de manutenção,  onde se previa a construção de estruturas permanentes.

O projeto urbano e desenho arquitetónico das infraestruturas, técnicas e residenciais, é da autoria 
de três arquitetos formados pela ESBAP, o que conferiu a estas estruturas uma linguagem Moderna 
resultado de influencias internacionais e do ensino de consciência social. 

Classificado como Conjunto de Interesse Público (Portaria n.º 623/2011), pelos seus valores patri-
moniais e destacando quase todas as estruturas permanentes, ressaltam os valores sociais do pla-
neamento urbano e também da conceção de habitação moderna. Contudo, algumas habitações 
temporárias permanecem no bairro, habitadas e sem reconhecimento patrimonial.

Procura-se entender a arquitetura das habitações temporárias em Picote como moderna e com 
preocupações sociais, complementando uma leitura meramente formal e de fácil reconhecimento 
que a expressão arquitetónica proporciona nas habitações permanentes. Ao se reconhecer nesta 
expressão arquitetónica os ideais do Movimento Moderno —princípios humanistas, funcionais e 
racionais reconhecidos no planeamento urbano e nas habitações— argumenta-se que a valorização 
da dimensão social e moderna na conceção arquitetónica está presente em todas as construções 
do Bairro, incluindo as temporárias.

Picote

No âmbito das políticas de desenvolvimento nacional para a produção de eletricidade, definiu-se 
a construção de três aproveitamentos hidroelétricos: Picote (1953-1959), Miranda (1956-1960) e 
Bemposta (1960-1964), projetadas no Gabinete de Arquitetura da Hidroelétrica do Douro (HED). O 
primeiro, distinguiu-se «por encarar todas as construções, quer as de âmbito produtivo, quer as de 
vocação social, com o mesmo potencial formal, representando, no seu conjunto, um expoente de 
referência para a indústria neotécnica nacional e para os protótipos internacionais» (Folgado, 2012: 
102).
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O «Empreendimento Hidroe-
létrico do Douro Internacional/Pi-
cote» ergueu-se no sítio do Barro-
cal do Douro, freguesia de Picote 
(concelho de Miranda do Douro, 
Bragança), e está classificado como 
Conjunto de Interesse Público 
(CIP) pelos seus valores patrimo-
niais e qualidades arquitetónicas de 
vários edifícios definitivos (Portaria 
n.º 623/2011), numa «pequena ci-
dade ideal moderna» (ver figura 1).

Além das estruturas referidas, 
indicadoras de integração social, o 
plano do Bairro contemplava valo-
res sociais inerentes ao habitar mo-
derno, patentes em habitações de-
senhadas para vários profissionais 
e por categorias, numa organiza-
ção social a nível urbano. Porém, 
ressalta no bairro a relação desses 
princípios sociais no planeamento 
faseado da implantação e no dese-
nho das construções, originando, 
em paralelo com a construção de 
estruturas permanentes, a constru-

ção de habitações temporárias para trabalhadores, para uma co-existência planeada durante 5 anos. 
Com o objectivo de valorizar estas construções temporárias, utilizar-se-ão como casos de estudo 
dois tipos de habitação que cõexistiram, tendo na sua génese uma o intuito de permanecer e outra 
o de ser temporária.

As habitações temporárias foram concebidas num sistema de construção desmontável para 
serem reutilizadas na construção das seguintes barragens, tendo sido fundamentais no planeamen-
to destes empreendimentos para alojar os milhares de trabalhadores deslocados. Das que perma-
neceram no local resistindo ao tempo, são ainda algumas habitadas.

Arquitetos modernos

João Archer de Carvalho (1928), Rogério Ramos (1927-1976) e Manuel Nunes de Almeida (1924-
2014), ingressaram na HED após terminarem o curso de Arquitetura. Alunos desde 1944 na Escola 
Superior de Belas Artes do Porto (ESBAP), terá sido fundamental para a ética social a formação 
académica com o Mestre Carlos Ramos (1897-1969), orientada pelo programa da Bauhaus e em 
contacto com as novas linguagens internacionais modernas, incentivando a participação dos estu-
dantes na ODAM e nos atelier-escola dos CIAM (Fernandes, 2015: 20), as arquiteturas de Le Cor-
busier, Walter Gropius (Milheiro, 2009), Frank Lloyd Wright (Carvalho, 2013), de Adolf Loos 
(Almeida, 2013) e também de Lúcio Costa (Fernandes, 2015), são influências reconhecidas pelos 
autores do Bairro de Picote.

Figura 1.  Planta de delimitação constante da zona especial de protecção 
(ZEP) anexa ao documento CIP. Escala 1:12.500 adapt. Carta militar 1:25000 
(1996). Fonte: Portaria no 623/2011. 
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Segundo J. Figueira, é com Távora (1923-2005) que a Escola do Porto afirma o humanismo 
e «o homem como medida da arquitetura» (2002: 35). A par dos anos do Inquérito à Arquitetura 
Regional Portuguesa (1955-1960), as arquiteturas do Douro Internacional afirmaram-se, consideran-
do A. A. Costa, «a mais radical manifestação de Modernidade portuguesa», «moderna, civilizada, 
urbana, hierarquizada, de operários» (1998: 10). E serão esses operários que motivarão o sentimen-
to de que «o desenvolvimento industrial devia estender-se aos programas sociais, inseridos nas 
preocupações da primeira indústria, oferecendo um programa habitacional e organizacional da vida 
dos operários em torno da ideia de família industrial» (Folgado, 2012: 303). Estes recém-formados 
arquitetos irão revelar não só as influências estéticas, mas também as preocupações sociais enquan-
to arquitetos que conhecem «as coisas, e os homens, e o mundo, e a vida» (Filgueiras, 1985: 16).

Esta consciência social surge desde logo na definição do local de implantação do Bairro. Terá 
sido por imposição dos arquitetos, e contra a opinião dos engenheiros, que se implantou na zona 
de planalto (ver figura 2), argumentando sobre a qualidade das vivências proporcionadas por aque-
le local (Cannatà & Fernandes, 1997: 65).

No desenho urbano, temas 
como a orientação solar dos volu-
mes, a distância entre eles e a re-
lação entre conjuntos de diferentes 
categorias profissionais são consi-
derados, resultando na utilização 
da topografia para implantar hie-
rarquicamente o pessoal. O dese-
nho contemplava quer construções 
definitivas, quer temporárias, agru-
pando as categorias de Pessoal 
temporariamente contratado em: 
Auxiliar (PA), Especializado (PE), 
Especializado Solteiro (PES), Diri-
gente (PD) e Trabalhador (PT) (ver 
figura 3).

Os princípios tradicionalistas do Estado Novo encontram em Picote um novo lugar do habitar 
moderno, oferecendo instalações qualificadas, durante e após a obra, num sítio ermo, onde os 
valores sociais estabeleceram hierarquias e níveis de conforto diferenciados numa arquitetura social 
que dá resposta a um desígnio nacional.

O desenhar das casas modernas

Embora A. V. Milheiro considere que os projectos elaborados para Picote «resultam de um “verda-
deiro espírito de equipa” e não de uma abordagem individualizada numa perspectiva de autor» 
(Milheiro, 2009), os próprios arquitetos, distinguem a autoria. João Archer de Carvalho refere em 
entrevista: «eu fiz as casas que foram a minha tese [...] fiquei com a parte do plano geral, da parte 
industrial, central, circuitos hidráulicos, todos esses equipamentos, toda a superfície, as praças, as 
ruas, os largos, as guardas, a iluminação. A parte habitacional ficou com o Nunes de Almeida» 
(Carvalho, 2013). Também a capela será assinada por Nunes de Almeida (Carvalho, s.d.), enquan-
to que a Pousada é da autoria de Rogério Ramos (Fernandes & Cannatà, 2011: 12). Tal não invali-
da a partilha dos mesmos princípios estéticos e sociais apreendidos enquanto alunos da ESBAP, 
que se revelam no plano pensado em conjunto e enquanto equipa de arquitetos da HED.

Figura 2.  O arquitecto João Archer de Carvalho em visita ao local de implan-
tação. Picote. Data: 1953. Fonte: Fernandes, 2015, Anexos. 
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O habitar das habitações

As Casas Definitivas do Pessoal Es-
pecializado (PE), projecto de João 
Archer de Carvalho, resultaram da 
adaptação da proposta apresenta-
da no Concurso de Obtenção do 
Diploma de Arquitecto (CODA): 
«Habitações Económicas da Fede-
ração da Caixa de Previdência para 
Bragança (1954)».

Relembra o autor que a fun-
damentação do projecto se alicer-
çou na análise urbanística do pla-
no de Cacia (Sarrazola, Aveiro) e 
na análise arquitectónica de «estru-
turas sociais” (Carvalho, 2013). Es-
tas Casas Definitivas «de pequena 
dimensão de função» (Figueiredo, 
2005), marcam os arruamentos for-
mando quarteirões, promovendo relações de vizinhança, consolidando a coesão social e propor-
cionando novas vivências quotidianas coletivas. As fachadas simétricas, de proporções constantes 
e com vãos a meia altura que rasgam o plano horizontal, recuam em relação às ruas de circulação 
pedonal e rodoviária através de terraços ajardinados que marcam os limites da unidade habitacional 
com o espaço público. Em tipologias T2 e T3, os sete blocos apresentam um programa ajustado 
ao modo de habitar desta categoria profissional na zona privada um «wc» para toda a família, um 

Figura 3.  Planta Geral do Bairro: organização de habitações temporárias por 
categorias profissionais (PA, PE, PES, PD e PT) [verdes] em co-existência com 
as estruturas definitivas, habitações e equipamentos [vermelhos]. Data: 1957. 
Fonte: Cannatà & Fernandes, 1997, p. 33. 

Figura 4.  Planta de uma 
habitação temporária des-
montável tipo PA2: organi-
zação do espaço interior a 
partir do módulo base de 
painel pré-fabricado em 
madeira. Data: Janeiro 
1954. Fonte: Arquivo EDP. 
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quarto de casal e um ou dois para filhos; a zona comum, estar e de refeições num só espaço, com 
relação directa com a cozinha, mínima e funcional, promovendo a interação familiar. A racionali-
zação das áreas dos compartimentos implicou uma redução das zonas de circulação assim como a 
organização dos espaços utilizando o mobiliário enquanto elemento separador, encontrando-se 
logo na entrada um pequeno espaço bengaleiro, relacionado com o espaço de convívio (primeiro 
nível de privacidade da casa) e com a zona de trabalhos domésticos, núcleo central da casa. Po-
der-se-á concluir sobre a organização do espaço em função do modo de habitar moderno e das 
novas dinâmicas da vida familiar.

Considera-se para uma breve análise uma habitação temporária tipo PA, anteriormente publi-
cada em «Moderno Escondido» (Cannatà & Fernandes, 1997), no sentido de demonstrar a articula-
ção do programa em função do estatuto profissional do habitante e a dinâmica social resultante da 
arquitectura. O programa habitacional organiza-se utilizando o corredor central enquanto espaço 
separador das três zonas da habitação —comum (sala), privado (quartos e sanitários) e doméstico 
(cozinha e arrumos)— identificando-se uma hierarquia social pelo modo de acesso: porta principal 
ou porta das traseiras.

Estas Casas temporárias para o Pessoal Auxiliar (PA), (ver figura 5) alojam trabalhadores qua-
lificados, como capatazes e encarregados, e uma criada, permitindo o acesso directo ao quarto, sem 
utilizar a zona comum, revelando a possibilidade de resguardar a intimidade. Neste tipo de casa o 
mobiliário é utilizado como elemento de compartimentação, como por exemplo entre quartos, os 
roupeiros desenham o acesso ao segundo quarto e ocultam a porta do wc. Construído com painéis 
pré-fabricados de madeira, os espaços são múltiplos do módulo base definido pelos painéis, com 
proporções relacionadas com as funções inerentes ao habitar moderno. Assim os espaços internos 
não são resultado apenas da compartimentação mas de uma articulação de espaços hierarquica-
mente dimensionados e implantações que definem limites entre espaço privado do habitar e o 
espaço público reflectindo o estatuto social e a relação da categoria profissional com o Barrio.

Conclusão

No sentido de valorizar as habita-
ções temporárias em Picote, en-
quadrou-se a arquitetura e 
urbanismo do Plano do Bairro no 
contexto arquitetônico e educacio-
nal em que três arquitetos recém-
-formados delinearam o que seria 
conhecido por «Moderno escondi-
do» português (Cannatà & Fernan-
des, 1997). Ao se reconhecerem 
ideais do movimento moderno nas 
habitações e no plano urbano, no-
meadamente ao se constatar as 
preocupações sociais que estive-
ram subjacentes nos projetos de 
estruturas permanentes, possibilita-
-se a construção da hipótese de 
que a conceção arquitetónica das 
estruturas residenciais temporárias desenhadas para Picote refletirá uma arquitetura tão moderna 
quanto social. E se assim for, de idêntico valor patrimonial que as casas permanentes.

Figura 5.  Vista exterior de uma Casa Temporária do Pessoal Auxiliar (PA) de 
dois pisos, construída por painéis pré-fabricados de madeira no piso superior 
e alvenaria no piso térreo. Data: 17.08.1955. Fonte: Arquivo EDP. 
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E será a aparente indiferença detetada na Portaria de classificação, a falta de reconhecimento 
por parte de plataformas como a MoMove (DOCOMOMO Virtual Exhibition) que em Picote apenas 
indica a Capela e a Pousada como expressão do movimento moderno português, e a ausência de 
estudos sobre as habitações temporárias, que permitem a degradação e adulteração das habitações 
temporárias ainda existentes no bairro (ver figura 6).

É a indiferença, reforçada pelo não reconhecimento do valor social como um valor patrimo-
nial deste empreendimento, que motiva esta comunicação e a prossecução do estudo deste valor 
no âmbito da dissertação de M.I. em Arquitetura, na Universidade de Évora, no sentido de dar 
resposta holística à questão: «Habitação temporária em Picote: arquitetura moderna e social?».
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